
Chuva com acumulados acima de 
100 milímetros eleva temor de alaga-

mentos. Meteorologia indica tempo 
instável aos próximos dias.

Projeto Pensar Eleições promove 
discussão hoje, na Rádio A Hora, 

sobre participação feminina na polí-
tica e efetividade da cota de gênero.

NÍVEL DO TAQUARI

MULHERES NA POLÍTICA

Defesa Civil alerta 
ao risco de enchente 

Debate aponta caminhos 
para maior representação  

Parque Histórico de Lajeado ganha uma versão em miniatura na casa de Waldemar Richter, em Forquetinha. Objetivo é receber grupos de turistas, 
estudantes e pessoas interessadas em conhecer a história da colonização alemã no Vale. Inauguração ocorre amanhã IMIGRAÇÃO NO DETALHE C A D E R N O  |  C I D A D E S
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quinta-feira, 23 junho 2022 | Ano 19 - Nº 3113 | R$ 4,00 (dia útil)  R$ 7,50 (fim de semana)

Lajeado sedia torneio sul-brasileiro 
BASQUETE SUB-15
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grupoahora.net.br

Uma das mais relevantes atividades do setor no RS 
ocorre hoje, a partir das 8h30min, no Clube Tiro e Caça, 
em Lajeado. Atividade chega à 20ª edição e coloca as 

relações interpessoais como diferencial competitivo no 
mercado. Expectativa é reunir 800 participantes em pa-
lestras com atrações de renome nacional. PÁ G I N A  |   7

CONVENÇÃO LOJISTA

Evento da CDL 
estimula interações 

humanizadas
Programação destaca tendências do varejo em meio ao avanço da tecnologia 

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

EGR na mira do MP
Ministério Público entra na briga 

por melhores condições nas estradas. 

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Sincovat retoma seminário
Papel da contabilidade na gestão 

será tema de evento em setembro. 

Colonização alemã contada em miniaturas 
BIBIANA FALEIRO

• PREVENÇÃO SALVA • 

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

51 99253.5508
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Governo define local de 
nova parada na Benjamin
Ponto escolhido fica ao lado de antiga sede da Unimed. Desde o ano passado, com retirada de antigo 
abrigo, usuários reclamam da ausência de proteção e bancos. Situação foi levada ao Ministério Público

LAJEADO

Um ano após a retira-
da do antigo abrigo, 
o governo municipal 
definiu o local exato do 

novo ponto de ônibus da avenida 
Benjamin Constant, no Centro da 
cidade. A área escolhida fica ao 
lado da antiga sede Unimed Vales 
do Taquari e Rio Pardo, no trecho 
entre as ruas Pinheiro Machado e 
Saldanha Marinho.

A definição foi tomada com base 
em opiniões técnicas da Secreta-
ria Municipal de Planejamento, 
Urbanismo e Mobilidade (Se-
plan), Departamento de Trânsito, 
Conselho Municipal de Trânsito 
(Comtran) e Expresso Azul, con-
cessionária do transporte coletivo 
de Lajeado. “Prevaleceu o interes-
se comunitário”, destaca o secre-

tário Giancarlo Bervian.
Desde que a parada antiga foi re-

tirada, na frente do INSS, o ponto 
de ônibus foi realocado de forma 
provisória junto à travessa Pedro 
Kreutz. Porém, sem proteção e 
bancos, tornou-se alvo de críticas 
de usuários. O caso chegou até o 
Ministério Público, que encami-
nhou ofício ao Executivo e pediu 

esclarecimentos e providências.
A mudança para o novo ponto 

ocorrerá no próximo domingo em 
que não houver possibilidade de 
chuva. O edital de licitação será lan-
çado na próxima semana e contem-
pla também outros sete abrigos. Os 
locais escolhidos exatos não foram 
informados pelo Executivo. O in-
vestimento total será de R$ 265 mil.

Sem concordância

O local escolhido era, desde 
o começo, a primeira opção do 
Executivo. Mas causou diver-
gências. Em novembro de 2021, 
uma assembleia de condomínio 
do Edifício Centro Médico, onde 
funcionou a Unimed até a década 
passada, rejeitou a instalação da 
parada de ônibus.

Neste ano, em março, em reu-
nião no gabinete do prefeito Mar-
celo Caumo, houve nova tentativa 
de definir o ponto, sem sucesso. 
Depois, o Executivo chegou a 
buscar outras alternativas até ba-
ter o martelo em definitivo, por 
entender que aquele é o local mais 
adequado. 

Com a resposta encaminhada 
por Bervian, o promotor Sérgio 
Diefenbach determinou que se 
aguardem 30 dias para verificar se 
o problema foi solucionado.

Sinalização
Conforme o coordenador do 

Departamento de Trânsito, Vini-
cius Renner, a instalação do novo 
ponto de ônibus vai resultar na 
eliminação de até seis vagas de 
estacionamento no lado direito da 
avenida. O local receberá sinaliza-
ção específica para melhorar a se-
gurança do trecho. A esquina com 
a Pinheiro Machado tem sido pon-
to de acidentes nos últimos meses.

“Esses acidentes ocorrem por in-
frações de trânsito. A maioria deles 
é por motoristas que não obedecem 
ao semáforo, que querem aproveitar 
o sinal amarelo. E também os que 
estão mexendo no celular”, detalha. 

Desde 
o ano 
passado, 
quando 
a parada 
antiga 
foi 
retirada, 
A Hora 
noticia a 
situação. 
Este era um dos pontos 
mais movimentados da 
avenida Benjamin Constant. 
Na matéria mais recente, foi 
destacada a busca do MP por 
explicações e providências 
do governo.

RELEMBRE

Imagem mostra modelo de parada a ser construída na avenida 
Benjamin Constant, próximo à esquina com a Pinheiro Machado

DIVULGAÇÃO

ESTRELA

As condições das estradas no 

interior são alvo de reclama-

ção de produtores rurais. Com 

máquinas cada vez maiores e 

eficientes, a infraestrutura para 

deslocamento dos equipamentos 

e transporte da produção pro-

voca o governo a acompanhar o 

avanço tecnológico da agricultu-

ra e pecuária.
Em maio do ano passado, a ad-

ministração municipal anunciou 

o programa Pavimentar Estrela. A 

estratégia promete quase 7 km de 

asfalto novo nos distritos de Novo 

Paraíso e Delfina, e nas linhas São 

Jacó, Geraldo e Porongos.
Em Novo Paraíso, já existe uma 

pavimentação, porém os buracos 

e ondulações são notáveis em 

todo o trecho. Morador da locali-

dade, Alexandre Kich, 29, dirige 

com cuidado e perícia para não 

cair em buracos e evitar gastos 

com manutenção. Ele planta soja 

e passa pela estrada geral com co-

lheitadeira e tratores.
“Essa colheitadeira não tem 

suspensão. Se eu cair em buraco, 

quebra o eixo. São milhares de 

reais para consertar”, diz Kich.

 O governo projeta retirar a 

pista em más condições e fazer 

uma nova camada asfáltica. A 

obra ainda não foi licitada. De 

acordo com o secretário de Agri-

cultura, Douglas Sulzbach, o 

certame deve sair nos próximos 

meses.

Estradas para 
novas tecnologias

Uma das preocupações é pro-

porcionar estrutura que acom-

panhe o desenvolvimento do ma-

quinário usado no campo.
“Os produtores estão cada vez 

mais com máquinas maiores e 

temos que garantir as estradas”, 

avalia o secretário.
O município prepara processo 

licitatório de duas roçadeiras ar-

ticuladas para podas. Os novos 

equipamentos ajudarão a man-

ter as estradas menos estreitas. 

O corte da vegetação no entorno 

é essencial para o deslocamento 

no interior.

Compra de 
máquinas

O secretário informa que o 

município compra equipamen-

tos para facilitar a logística no 

campo. Além das roçadeiras, o 

município projeta a compra de 

um trator agrícola.
Um rolo compactador deve 

chegar ao parque de máquinas 

até o fim do mês e uma motoni-

veladora foi recebida faz duas 

semanas.
O britador passa por reforma 

para aumentar a produtividade. 

O material é uma maneira de 

mitigar o estrago causado pelas 

chuvas nas estradas de chão. 

“Nossos caminhões trabalham 

direto para levar brita, mesmo na 

chuva”, diz Sulzbach.
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Quinta-feira, 12 maio 2022

MP questiona governo 
e pede solução a ponto 
de ônibus na Benjamin
Promotor Sérgio 
Diefenbach encaminhou 

ofício à Secretaria 
de Planejamento 
nesta semana. Ponto 

de ônibus, que foi 
transferido de local 
ano passado, é alvo de 

críticas de usuários

LAJEADO 

A polêmica sobre a cons-
trução da nova parada de 
ônibus da Avenida Benja-
min Constant, no Centro, 

ganhou um novo desdobramento 

nesta semana. Ofício encaminhado 

pelo Ministério Público ao governo 

municipal pede esclarecimentos e 

informações sobre as providências 

a serem tomadas pelo Executivo. O 

prazo para resposta é de 15 dias.

O caso chegou ao promotor Sér-

gio Diefenbach em março, a partir 

de uma solicitação da câmara de 

vereadores, que questionava a de-

mora do governo em resolver o im-

passe. No fim de abril, um servidor 

do MP fez vistoria no local para 

verificar as condições da parada 

e constatou a ausência de bancos 

e proteção contra sol e chuva aos 

usuários do transporte coletivo.

Desde a remoção da antiga es-

trutura, próximo à esquina com 

a rua Saldanha Marinho, o ponto 

funciona de forma provisória jun-

to à Travessa Pedro Kreutz. Além 

das linhas de ônibus urbano de 

Lajeado, a parada também é uti-

lizada por usuários do transpor-

te intermunicipal, que vão para 

municípios como Arroio do Meio, 

Cruzeiro do Sul, Estrela, Santa 

Clara do Sul e Venâncio Aires.
“Abrimos um expediente e fize-

mos vistoria no local. Aparente-

mente, é uma parada precária, que 

não atende um padrão de dignidade 

com o qual estamos acostumados 

Um ano de
transtornos
Duas reportagens do A Hora 

mostraram, em julho do ano 

passado, a insatisfação de usuários 

do transporte coletivo com a 

mudança do ponto da parada de 

ônibus. O local provisório também 

gerava controvérsias. 

À época, já havia indefinição por 

parte do Executivo sobre onde a 

nova estrutura seria construída. 

A intenção do governo é erguer 

uma parada no mesmo modelo 

aplicado em frente a Padaria 

Suíça, em outro ponto da 

Benjamin Constant com grande 

concentração de usuários. “É o 

que nós gostaríamos de fazer”, 

comenta Bervian.

Produtores reclamam 
de estradas e município
promete novas máquinas
Período de chuvas compromete vias sem 

pavimentação. Segundo agricultores, más condições 

de pistas asfaltadas também atrapalham escoamento

Agricultor opera colheitadeira com cuidado para não estragar máquina

RAMIRO BRITES

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

em Lajeado”, comentou Diefenba-

ch, em entrevista à Rádio A Hora. 

Segundo ele, no ofício, questiona o 

Executivo se há previsão de solução 

e em qual prazo ocorrerá a melhora 

das condições aos usuários. 

Alternativas
O secretário de Planejamento, 

Urbanismo e Mobilidade, Gian-

carlo Bervian, recebeu o ofício e 

prepara relatório a ser encaminha-

do ao MP. “Me sinto na obrigação 

de dar uma resposta. Faz um ano 

que apresentamos alternativas, 

mas é um momento que não tem 

como protelar isso”, admite.
Segundo ele, há negociação em 

andamento para colocar o dispositi-

vo em um local que não gere conflito 

com estabelecimentos, próximo ao 

ponto provisório. Muitas empresas 

rejeitaram a colocação do abrigo em 

frente às suas fachadas. 
“Se não houver definição até 

semana que vem, vou assumir a 

responsabilidade. Aí, vamos tomar 

uma decisão nos próximos dias, 

mesmo sem a certeza de onde vai fi-

car a parada”, garante o secretário.

Funcionária do Hospital Bruno 

Born, Ana Paula Arend embarca 

todos os dias no local para Venân-

cio Aires, onde reside. Para ela, a 

ausência de uma parada de ônibus 

é um “desrespeito” com o cidadão. 

“Em dias de frio e chuva, é muito 

difícil ficar aqui. Precisaria de pelo 

menos um teto para nós. Hoje, 

está péssimo”, critica. 
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Indefinição sobre 

parada incomoda 

usuários e empresários
Local para onde o 

ponto foi deslocado 

segue sem abrigo e 

obriga passageiros a 

procurarem proteção 

nos espaços das 

empresas próximas. 

Administração 

municipal não dá 

prazo para entrega 

da nova estrutura

LAJEADO

Seguem as indefinições so-

bre a localização da nova 

parada de ônibus na Ben-

jamin Constant, no Centro 

de Lajeado. O abrigo foi retirado há 

quase um mês, e a situação inco-

moda usuários e donos de estabe-

lecimentos próximos ao local pro-

visório. Por ali circulam os ônibus 

urbanos do município e interur-

banos de Estrela, Arroio do Meio, 

Cruzeiro do Sul, entre outros.

Anteriormente instalada próxi-

mo à Previdência Social, a parada 

foi reposicionada ao lado da Tra-

vessa Pedro Kreutz, em frente a 

dois estabelecimentos da área da 

saúde. A ideia da administração 

municipal é instalar uma estrutura 

semelhante ao ponto nas imedia-

ções da Padaria Suíça.

No entanto, a instalação ainda 

não tem data prevista e colocar 

uma parada provisória não está 

nos planos. Conforme o secretá-

rio do Planejamento, Giancarlo 

Bervian, faltam apenas detalhes 

para definir como será o processo 

para implementar o novo abrigo. 

“O que posso adiantar é que será 

decorrente de estudos técnicos ob-

jetivando o melhor para os usuá-

rios”, argumenta.

Empresários 

descontentes

Administrador de uma clínica 

em frente ao local provisório da 

parada, Fabiano Vinciguerra con-

ta que foi pego de surpresa com a 

mudança. Ele afirma ter solicitado 

para a administração uma vaga 

para embarque e desembarque de 

ambulâncias e vans, e se deparou 

com um ponto de ônibus no local. 

“Causa um transtorno para quem 

acessa a clínica. Temos muitos pa-

cientes que chegam de cadeira de 

rodas e de maca”, explica.

A falta de diálogo também inco-

moda Adriana Trasel, sócia de uma 

farmácia, outro estabelecimento 

em frente ao ponto de ônibus. De 

acordo com ela, a previsão de per-

manência da parada provisória é 

de três a quatro meses. “Temos a 

farmácia aqui há 29 anos. Não foi 

feito nenhum contato conosco. 

Um belo dia foi colocada uma pla-

ca e pintado o meio-fio. Para nós 

ficou péssimo”, pontua.

Barulho incomoda 

pacientes do HBB

Adriana conta ainda que pacien-

tes e funcionários do Hospital Bru-

no Born relatam insatisfação com 

o barulho dos ônibus. O atual lo-

calização da parada fica em frente 

ao pronto atendimento do HBB e 

muitos quartos tem as janelas vol-

tadas para a avenida.

Os empresários apontam a de-

sorganização em frente aos esta-

belecimentos como o maior im-

pacto. Adriana colocou cartazes 

para orientar os usuários da pa-

rada a não sentarem nas escadas 

de acesso à farmácia. Além dis-

so, quem espera, ocupa o espaço 

destinado ao estacionamento de 

veículos. “Em horários de maior 

movimento os nossos clientes tem 

dificuldades para entrar”, aponta.

Usuários ficam 

expostos

Para os usuários do transporte 

público, segue o incômodo pela 

falta de um local adequado. “Pego 

ônibus todos os dias e não é só por 

causa de mim que estou pedindo. 

É por causa dos idosos, das mães 

com crianças. Quando chove é 

difícil, temos que nos abrigar de 

guarda-chuva, e o vento nos faz ir 

para casa todos molhados”, recla-

ma Graziela Conti, moradora do 

bairro São Bento.

Ponto na Benjamin Constant é um dos mais movimentados do Centro

RENATA LOHMANN
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OBITUÁRIO

• WhatsApp: (51) 92487689 • Fone: 3710 4200 • E-mail: centraldejornalis-mo@grupoahora.net.br

LEONEL JOSÉ GHISLENI, 62, faleceu ontem, 30. Será cremado nesta quinta--feira, 1º, às 16h, no Me-morial Crematório Jardim Montanha dos Vales, em Santa Cruz do Sul.HERCULANO CARLOS SASSI BOCCARDI, 63, faleceu ontem, 30. O sepultamen-to será nesta quinta-feira, 1º, às 9h, no Cemitério Municipal de Guaporé.

BERTHOLDO LUTZ, 86, faleceu ontem, 30. O sepultamento foi no Cemitério Evangélico de Linha Orlando, em Mar-ques de Souza.JULIA CARMINATTI RABAIOLI, 92, faleceu ontem, 30. O sepulta-mento foi no Cemitério Católico de Daltro Filho, em Imigrante.

Para informar 
falecimentos: 

JHON WILLIAN TEDESCHIjhon@grupoahora.net.br

Ponto de ônibus é retirado 

e novo local gera expectativa
Indefinição sobre 

nova posição da 

parada em frente à 

Previdência Social 

confunde usuários. 

Administração indica 

que novo abrigo terá 

estrutura modernizada

LAJEADO

A mudança do local de um dos 

mais movimentados pon-tos de ônibus do centro de 

Lajeado provoca questiona-

mentos nos usuários. Antes instalada 

na Avenida Benjamin Constant, pró-

ximo à esquina com a Rua Saldanha 

Marinho, ela foi provisoriamente 

deslocada para alguns metros abaixo, 

junto à Travessa Pedro Kreutz.Quem circula pelas proximida-

des percebeu a movimentação com 

obras no local nas últimas semanas. 

Estas culminaram com a retirada 

do abrigo e da placa indicativa do 

local de embarque e desembarque. 

A retirada do ponto de ônibus da-

quele local era uma demanda antiga 

dos comerciantes da região, relata 

o secretário do Planejamento, Ur-

banismo e Mobilidade, Giancarlo 

Bervian. “Entendo que as empresas 

que por muitos anos tiveram a para-

da na frente devem se sentir muito 

felizes em ter sua fachada nova-

mente voltada para a rua”, afirma.

Caso a adequação de um novo lo-

cal seja mal sucedida, as empresas se 

comprometeram a aceitar a reinstala-

ção do ponto onde estava. Na manhã 

desta quinta-feira, a secretaria apre-

sentará o projeto para a nova parada, 

em conjunto com o Departamento 

de Trânsito. Dois locais despontam 

como alternativas: onde está instala-

do o ponto provisório, em frente ao 

Hospital Bruno Born, ou no quartei-

rão entre as ruas Pinheiro Machado e 

Saldanha Marinho.A perspectiva dos órgãos envol-

vidos é entregar uma parada com 

formatação diferente à anterior. O 

modelo utilizado na mesma Benja-

min Constant, em frente à Padaria 

Suíça, aparece como favorito. “Pelo 

movimento e pelo fluxo, o local não 

é adequado e a parada em si tam-

bém”, destaca Bervian.A preocupação dos usuários, sem 

ter um abrigo no ponto provisório, é 

com eventuais intempéries. O coor-

denador do Departamento de Trân-

sito, Vinícius Renner, projeta que 

a solução será breve. “Espero que 

hoje se defina isso. Senão, teremos 

que instalar um abrigo provisório 

naquele local. Não vamos deixar as 

pessoas ao léu”, garante.

FELIPE NEITZKE

RELEMBRE O CASO
No final de junho, a 

administração municipal 

alterou o local do ponto 

de ônibus na Benjamin 

Constant, próximo a 

Previdência Social. A 

mudança provocou 

dúvidas nos usuários, sem 

a referência do local onde 

deveriam aguardar pelo 

embarque. O Departamento 

de Trânsito pontou na 

oportunidade que poderia 

colocar um abrigo provisório 

caso a solução não fosse 

breve. No momento quem 

responde pela mudança é a 

Secretaria de Planejamento, 

Urbanismo e Mobilidade 

(Seplan).

Local de embarque e desembarque de passageiros não tem estrutura 

MATEUS SOUZA



HOJE
O tempo ainda segue instável 
no Vale. Em função disso, a 
nebulosidade predomina e 
ocorrem pancadas de chuva 
a qualquer momento. Ainda 
há possibilidade de temporais 
isolados.

Mínima: 13°C
Máxima: 20°C
Chuva: 12mm

Amanhã
Áreas de instabilidades 
permanecem sobre a região. O dia 
fica nublado e há condições para 
chuva a qualquer momento. Ainda 
assim, não se descarta intervalos 
com aberturas.

Mínima: 13°C
Máxima: 18°C
Chuva: 5mm

Acumulados 
em 48 horas
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Chuva persiste e eleva 
preocupação de cheia

Nível do Rio Taquari 
atingiu cota de atenção 
na tarde de ontem em 
Muçum e Encantado. 
Defesa Civil monitora 
afluentes e deixa 
equipes de prontidão. 
Acumulados em 48 
horas superam 100 
milímetros nas áreas 
de cabeceiras

Felipe Neitzke
felipeneitzke@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

Institutos de meteorologia 
mantém previsão de chuva 
com risco de temporais isola-
dos entre hoje e amanhã. Até 

podem ocorrer períodos de aber-
tura, mas a instabilidade predo-
mina e eleva preocupação com os 
níveis dos arroios e rios da região.

Desde ontem, a bacia hidrográ-
fica do Rio Taquari está em nível 
de atenção. Esse cenário decorre 
da chuva volumosa nas áreas das 
cabeceiras. Em algumas cidades, 
como é o caso de Vacaria, o acu-
mulado em 48 horas supera 100 
milímetros. Na região, a precipi-
tação neste período foi menor e 
chegou a 40mm.

Além da chuva em volumes ele-
vados nas áreas dos afluentes do 
Taquari, a Defesa Civil alerta para 
o solo encharcado da sequência de 
semanas com instabilidades. De 
acordo com o coordenador do ser-
viço em Lajeado, Gilmar Queiroz, 
a estrutura está pronta caso neces-
sário alguma intervenção.

“Tivemos três situações de cheia 
desde o mês passado. Com isso 
evoluímos em vários aspectos e 

também aperfeiçoamos algumas 
medidas de prevenção. Na semana 
passada ocorreu a reunião regio-
nal sobre abrigos e sincronização 
das réguas”, destaca Queiroz.

Com o aumento da chuva entre 
o fim da tarde e a noite de ontem, 
o Rio Taquari entrou em cota de 
alerta nas unidades de medição 
em Muçum e Encantado. Confor-
me as autoridades, as condições 
do tempo dos próximos dias serão 
determinantes e não se descartam 
transtornos por alagamentos.

Granizo na região
Áreas de instabilidades associa-

das a jatos de ar quente provocam 
temporais localizados no Vale do 
Taquari. Além da chuva torrencial, 
houve queda de granizo por volta das 
16h20min, de ontem. A precipitação 
teve duração de um a cinco minutos.

Moradores de Boqueirão do 
Leão relatam que as pedras de 
gelo caíram na sequência de uma 
forte pancada de chuva. A queda 
de granizo também foi registra-
da em Santa Clara do Sul, Sério 
e Progresso. Não há registros de 
danos informados às defesas civis.

Volume entre 18h de 20 
de junho até ontem à noite

108mm - Vacaria
73mm - Guaporé
43mm - Muçum
23mm - Estrela

Previsão 
para os 
próximos dias

Defesa Civil de Arroio do Meio promoveu melhorias para alinhar sistema de medição do nível do Rio Taquari  

DIVULGAÇÃO

Moradores 
de Boqueirão 
do Leão 
registraram 
granizo ontem 
à tarde

NÁGILA FERREIRA

FONTES: NIH UNIVATES E SOMAR
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Iniciativas despertam a uma nova 
cultura de relação com a natureza 
O contato com o rio e demais pontos ecológicos é 
uma das maneiras de conscientizar a comunidade 
para a preservação ambiental. O programa “Viva o 
Taquari-Antas Vivo” e eventos da Semana do Meio 
Ambiente são alguns dos exemplos abordados no 
debate Viver Cidades dessa quarta-feira

Júlia Amaral
jubatistadoamaral@grupoahora.net

“Importância das ações 
pontuais para criar 
consciência ambien-
tal” foi o tema de-

batido ontem no projeto Viver 
Cidades, da Rádio A Hora 102.9. 
Participaram do programa a coor-
denadora da Unidade Parceiros 
Voluntários de Lajeado, Gilmara 
Scapini, e o secretário de Meio 
Ambiente, Saneamento e Susten-
tabilidade, Luis André Benoitt. 

Frente às atividades do Viva o 
Taquari-Antas Vivo desde 2017, 
Gilmara destacou o crescimento 
do projeto ao longo dos anos, que 
hoje engloba também o comitê da 
bacia hidrográfica Taquari-Antas. 
“A ação é pontual e realizada de 
forma simultânea. Os municípios 
da Serra participam conforme sua 
disponibilidade, mas emitem rela-
tórios periódicos”, explica. 

Ela lembra que o objetivo da 
ação não é exatamente coletar os 
resíduos, mas sim levar a comuni-
dade até o rio, para que lá possam 
refletir sobre suas responsabili-
dades ambientais, seja em casa 
ou no trabalho. “É uma ação para 
pensar sobre o que podemos fazer 
hoje, baseado na ação pontual, e o 
que podemos mudar”, ressalta. 

Para Gilmara, é gratificante 

perceber como o público impac-
tado pelo Viva o Taquari Antas-
Vivo se mantém conectado com o 
rio. “Tem pessoas que participa-
ram pela primeira vez do projeto 
quando eram crianças. Hoje, são 
acadêmicos e desenvolvem traba-
lhos sobre a ação. Assim percebe-
mos o engajamento das pessoas”, 
conta. Hoje, o projeto conta com 
mil voluntários. 

Ainda sensibilizando a popu-
lação sobre a importância do rio, 
Benoitt falou sobre o Projeto Sus-
tentar, evento que ocorreu durante 
a Semana do Meio Ambiente, no 
Parque Ney Santos Arruda. “La-
jeado estava de costas para o Rio 
Taquari e queremos mudar isso. 
Queremos aproximar a comuni-
dade do rio”, afirmou. 

Nesse mesmo sentido, a Rústi-
ca do Meio Ambiente tinha como 
objetivo promover o Parque do 
Engenho. Mesmo com o mau tem-
po, mais de mais de 200 pessoas 
participaram da ação que ocorreu 
no dia 5 de junho. “Recebemos 
uma série de depoimentos boni-
tos”, conta Benoitt. Na mesma 
programação, Lajeado divulgou 
a cartilha de arborização urbana, 
que simplifica o plano diretor de 
arborização urbana. 

Outro projeto citado pelo se-
cretário foi a revitalização da 

Júlio de Castilhos, que prevê me-
lhorias como ampliação de cal-
çadas e arborização da principal 
via do Centro. 

Educação infantil 
A preocupação com a educação 

ambiental das crianças também é 
constante na secretaria do Meio 
Ambiente, Saneamento e Sus-
tentabilidade. Nos próximos dias 
deve iniciar a formação para pro-
fessores, que tem como objetivo 
instruí-los para trabalhar o tema 
em sala de aula. Agentes de saúde 
e epidemiológicos também rece-
berão a preparação. 

O projeto Guardiões Mirins, que 
envolve os alunos no contraturno 
escolar em atividades ambientais 
de diversas temáticas, iniciou sua 
segunda turma. “Trabalhamos 
com as crianças, mas sabemos que 
eles vão dar puxões de orelha nos 

GILMARA SCAPINI 
COORDENADORA DA 
UNIDADE PARCEIROS 

VOLUNTÁRIOS DE LAJEADO

Tem pessoas que 
participaram pela 
primeira vez do ‘Viva 
Taquari-Antas Vivo’ 
quando eram crianças. 
Hoje, são acadêmicos 
e desenvolvem 
trabalhos sobre 
essa ação. Assim 
percebemos o 
engajamento das 
pessoas”

LUIS ANDRÉ BENOITT
SECRETÁRIO DO MEIO 

AMBIENTE, SANEAMENTO 
E SUSTENTABILIDADE

Lajeado estava de 
costas para o Rio 
Taquari e queremos 
mudar isso. Queremos 
aproximar a 
comunidade do rio”

pais também”, diz Benoitt. 
Outro projeto importante de-

senvolvido com os pequenos é a 
“O caminho do lixo”, quando são 
convidados a conhecer o aterro 
sanitário da cidade. O projeto está 
sendo replicado dentro da Prefei-
tura, com os servidores.

O 9º debate do projeto Viver Cidades também foi transmitido ao vivo pelo Facebook do Grupo A Hora

JÚLIA AMARAL
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Miniaturas recontam 
a colonização alemã 
Ex-político e 
pesquisador, Waldemar 
Richter lança na tarde 
desta sexta-feira uma 
miniatura do Parque 
Histórico de Lajeado, 
que foi chamado de 
“Deutscher Kolonie 
Park”. A maquete fica na 
residência da família, 
em Forquetinha

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br 

FORQUETINHA

As mais de 20 casas enxai-
mel que contam a histó-
ria da colonização alemã 
no Parque Histórico de 

Lajeado ganharam uma versão em 
miniatura. A maquete fica na resi-
dência da família Richter, em For-
quetinha, e a partir de sexta-feira, 
24, passa a receber visitantes. O 
lançamento do projeto, chamado 
de Deutscher Kolonie Park (“par-
que da colônia alemã”), será às 
14h30 na Rua Franz Richter, 451, 
onde também fica uma igreja, um 
museu e biblioteca da família. 

A iniciativa é do escritor e histo-
riador Waldemar Richter, que pro-
pôs a criação do Parque Histórico 
Municipal no início dos anos 90, 
além de ter assumido papéis políti-
cos importantes, como de prefeito 

de Forquetinha. 
A ideia é receber grupos de turis-

tas, escolas e pessoas interessadas 
em conhecer a história da coloni-
zação alemã no Vale do Taquari. 
Além das réplicas das casas, tam-
bém há um breve resumo de cada 
edificação. O resto da história ele 
guarda na memória e, de forma vo-
luntária, conta para quem visita a 
residência. 

A grande maquete foi feita entre 
2019 e 2020, pelo escultor de Cam-
po Bom Iteno Gressler da Silva, 70. 
O artista também foi responsável 
por replicar a Rota Romântica da 
Serra Gaúcha em miniatura, assim 
como uma residência de Petrópolis. 

“O prédio é apenas um espaço 
físico. Pensei em fazer em mi-
niaturas porque o parque custou 
tanto esforço, trabalho e investi-
mento. Foram tantos quilômetros 

histórias da colonização. 
Durante as visitas, foram mais 

de 200 casas fotografadas, que 
tinham o perigo de serem destruí-
das. “Eu via cada pouco um prédio 
desaparecer. E nisso pensei no que 
fazer. Tinha casas que estavam 
há mais de 20 anos desabitadas”, 
conta. 

Ele queria um projeto para con-
servar a história, e foi então que o 
parque foi sugerido. A ideia saiu 
do papel durante o período em que 
atuou na secretaria de cultura de 
Lajeado, e o projeto teve que ser 
executado em quatro anos. 

Nesse período, Richter voltou 
às comunidades no interior de 
Teutônia, Forquetinha, Santa Cla-
ra, Lajeado, entre outras cidades, 
para conversar com as famílias e 
pedir autorização para transferir 
os prédios para o parque. Muitas 
empresas privadas tiveram parti-
cipação, e custearam o restauro e 
a mudança de local. 

Todas as casas foram transfe-
ridas em dois anos, e o parque foi 
inaugurado em 2000. No perío-
do, Richter também deixou uma 
segunda proposta para o espaço, 
com a colocação de igrejas e casas 
comerciais. 

rodados de forma voluntária, e 
queria fazer aqui uma recorda-
ção”, destaca Richter. 

Seu grande objetivo é não dei-
xar que a história da colonização 
seja esquecida, além de incen-
tivar o turismo local. As minia-
turas vão ficar na residência, e 
para visitar não é preciso reser-
va. Quando o historiador estiver 
em casa, vai abrir as portas para 
receber os turistas em qualquer 
dia da semana. 

Um trabalho de anos
De acordo com Richter, o Parque 

Histórico de Lajeado é um projeto 
de muitos anos. A iniciativa sur-
giu em 1991, quando ele visitava 
diferentes localidades do Vale para 
preparar um desfile histórico pelas 
ruas lajeadenses, que contavam 

O projeto é do pesquisador Waldemar Richter, e ficará na residência da família, em Forquetinha

São mais de 20 réplicas em miniatura que contam a história da colonização alemã

FOTOS BIBIANA FALEIRO


